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PERIÓDICO SEMPRE MORJf^E SQ'PERÂCC1BENS POL17ICO
//a«c seivure iiiodum nostri novere UbctU e G-uardarei nusla iollia as regras boas
Percere personh , dicere de vitiis. \ Que lie dos vícios iallar, não das pessoa*.

Marcial Liv. 10 Epíst. 33. '
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As caricaturas.
Nlo se imagine , que as caricaturas

sâo meros enles de imaginação , e que
eó existem pintados, esculpidos , ou
gravados, Por Ioda a parte, e a cada
canto vemos caricatura?, que fallão que
comem , que hebem , que andão , &c.
<&c. E o que he , se não caricatura o

-joven Cazuzinha tão lustroso , lão pen-
tiparado, tão casquilho , e lão extra-
vagante assim em seus trajes, como em
suas maneiras ? Huma enorme gadelha
lhe cáe em chorões de huma banda da
cabecinha , e lhe põe á bolina o chapéo
orelhudo : barbas de Mouro lhe circu-
lão a carinha de tauxia. Hum lençol
preto de sarja , ou degorgoião lhe ein-
ge o pescoço , e se chama gravata : o
arligo colete eslá eliminado do ritual do
bom gosto : em seu lugar branqueja , e
ruída a eslufada camisa com teus bo-
toes de brilhantes , e he da regra , que
ee brucholeie o mosqueado su?pcnsorio
de tantas perninhas, como hum polvo.
As calsas estiticas repuxadas pelos in-
dispensáveis estropes tolhera a este figu-

rinho o curvar as pernas , o ajoelhar ,
&c. Advirta-se, que o Sr, Cazuzinha
também traz espartilho , como as Se-
nhoras, ahm de atenuar a pansa , que
já estufa , e esbellar o corpo , dando-
lhe contornos de yáyá , o que assenta
muilo bem em hum homem ! A sobre-
casaquinha não lhe passa das verilhas, e
bolaxinhas inglesas cobertas de sarja
lhe servem de botões : as meias tão pe-
dacinhos d'a!catifa, ou de pelle de sum-
cucú , eos lustrosos çapalinli03 são de
couro de canana. Assim percorre esíe
Adonis as ruas da Cidade : a cabecinha
vai a huma banda, os hombros ergui-
dos, como as azas d'hum frango me-
lha do : os seus ademães são todos mu-
lherengos : se falia he com palavrinhas
tão doces , e tão cirandadas de Novel-
Ias , que mais parece Soior Magdalena
derretendo-se á grade com o seu aman-
te Platônico, do que jangaz, como el-
Je he , e com barbas de Coge-Çofar. E
o que he tal joven , se não huma com-
pleta , e acabada caricatura ?

Também he caricatura, e caricatura
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escandalosa o Padre F. , que traja, co-
mo o mais pintalegrete gamenho, não
dispensando a gadelha a huma ban-
da , a estradinha da Liberdade ,
o macassar , c a coroinha escondi»
da, ou de lodo tapada ! Andariáo as-
sim pouco mais , ou menos os Setenta
o dous Discípulos do Divino Mestre ?
Pois certos Fradínhos da mão furada !

Quo chapelorios , que trazem esses ho-
ni fra tes 1 Que liabitozinho tão bem tor-
nea.do , qne parece cortado por modis-
ta Franeeza I Que cordão tão alvinho ,
e bonilinho I Que correia lão lustrosa !

Que garbosa cintura ! Trarão S. Revê*
rencias espartilhos em vez de cilicios ?

Quem sabe, se assim trajavão o Seraftco
Padre, o Profeta Elias , on o Patriar-
ca S. Bento ?

Há velhos gaitei roa , que não podem
suVtrahir-se á galeria das caricaturas;
pôr que á força de ridículos artifícios
pretendem calmorrear os olhos do pu-
blico , encobrindo o r.uthentico docu-
mento dos anuos : para o que galeão ,
como rapazes , e até recorrem a poma-
das , a besunlos, e ultimamente á tin-
tura de Venus a fim de enegrecerem os
teimosos srizalhos, artificio, que todo
o mundo logo percebe , já por que os
cabellos lomão huma cor de pello de
rato , já por que as rugas do carão , a
bambeza da pelle , e huma certa rnur-
cliiHâo do semblante suprem-lhe , em
caso de necessidade , a certidão de Bap-
tisrno. As Graças, eos amores fogem
espavo ridos aos bichancros da velhice ,
pelo que nunca tive por espantosa a vir-
tude da casta Susana , quando despren-
deo-se dos gadaiilios dos dous velhos li-
bidinosos. Quanto maior seria o seu
merecimento, se ella triunfasse de hum
joven , lindo, como o Apdllo de Bel-
redéro , e vigoroso, como o Hercules
Farnesiò !

Algumas senhoritas tornap-se carica-
turas pela exageração das modas, e pelas
maneiras, que adòptão. Taes senhoras
conseguirão trasladar os hombros do seu

lugar natural para o meio dos braços 5
por que em verdade d'ahi he que come-
ção as mangas dos vestidos , e os bom-
bros naturaes passarão a fazer parte do
pescoço, O corpo do vestido pela par-
te anterior arremeta em hum triângulo
acutangulo ; e quem sabe , se he sus-
tentado por trez estoquesinhos de aço ?
E neste caso , como são armas curtas ,
podem estar sujeitas á inspecção dos Srs,
Prefeitos, e Subprefeitos, Taes raeni-
nas excosilão todas as traças de se faze-
rem singulares. Andão, e manuteao, co-
mo cômicas; dão repelidas fricções de ba-
èta no rosto para o conservarem rubi-
cundo ; mordem desapiedadamente 03
lábios com o mesmo fim ; as suas pala-
vras ordinariamente não são proferidas,
mas assobiadas , e muitas vezes colhi-»»
das, e escolhidas do grande armazém
das Novellas, Seus olhos ensaião roo-
vimentos no espelho , e executSo admi-
ravelmente evoluções thelegralicas. Em
hora sejão magrinhas; ellas sabem vo»
lumár as esguias ancas de lal geito , que
nunca as leve assim em outras eras a
senhora mais gorda , e bojnda ( graças
ao engenho prodigiosamente creador ,
aforirioseador, e etribaçador das Modis-
tas Franoezas , em. cuja?, casas achão»se
á venda ptfnluralhas, peitos, ancas,
e quantos atractivos fizicos podo care-
cer huma senhora) Feliz sscuío do in-
dustrialismo , em que alé os encantos
da Belleza são objectos , que se com-

prão , e vendem no mercado ! Mas ta-
es senhora» são rigorosamente carica»
turas.

Hum sujeito de gambias finas , e tor-
tas metlido em coisas mui justas o que
he se não huma caricatura? No mesmo
caso está o homem descompassadamente
alto, lium jangaz em summa euforqui-
lhado-em hum burrinho, ou vice versa
hum desses da marca de Judas encara»
pitado em ham cavallo alteroso. Huma
velha d'espartilho , toda casquilha ,
toda dengosa , toda gamenha , e com

presumpeões de amantetica > e que
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ainda procura ser requentada he
caricatura de primeira ordem, Fi-
nalraente não faltão caricaturas por
esle mundo de meu Deos : ato em ai-

guna corpos Legislativo cncontrão se
hoas caricaturas , como sejão ; certos
Legisladores iuculcando grande amor
da Pátria , e hum civismo Catonico,
quando eslão trabalhando por impingir
hum Projecto , huma indicação , hu-
ma entenda , &c. , que só tem a mira
no seu interesse particular!

jaBa-a&o-.raw.

VARIEDADE.
Anecdota Persiana.

Em eer Ia Cidade da Pérsia appare-
ceo hum Mágico espantoso pelus seus
feitos extraordinários, e sobrenatura-
es. Entre outras boticárias ánnuriciou
por cartazes , que tinha o segredo de
diminuir a idade ás senhoras solteiras,
a lim de acharem maridos com mais fa*
cilidade , e presteza : para o que devi-
go todas as qne se quisessem aprovei»
tardo seu maravilhoso presumo ap-
presentar-se a tantas horas da manhã
na praça tal em hum anfiteatro , que
mandara levantar ad hóc,

No dia assignalado foi innumeravel o
¦concuiso de Senhoras, que para ali
aflüião não só da Cidade , e dos Ca tn-
pos, como das Cidades , e povoaçíjes
circuravisinhas. O Mágico , depois de
longa oração , depois de invocar os ga-
jlios da feiliçaria , disse com voz pausa-
da, e medonha , que para o bom êxito
dasua grande impieza fazia-se mister,
que cada huma das senhoras lhe com-
xnunicasse o seu nome , a filinção, pa-
tria , e idade com toda a exacíidão, e
verdade. E dicto isto começou a escre-
ver o nome, a filiação, a pátria, e ida*
de de cada huma, á proporção que lh'o
[ão dizendo. Concluída esta tarefa, era

que gastou hum dia , e huma noite, o
recomendou a Iodas a mais viva fé, e

que se recolhessem em tal silencio a se-
us domicilio-, que até ao outro dia, em

que tinhão do voltar ao mesmo silio,
não deviâo proferir huma só palavra ,
sob pena de quebrar-se o encanto, e
inutiíisarem-se as operações da su'arte,
No outro dia voltarão Iodas ao anfitea-
tro ; e o bom Mágico appresenlou-se
banhado em lagrimas, exalando hor-
riveís gemidos, e exclamando com voz
horrível ,, Mulheres, que pareceis pro*
duzidas pelo gênio da garrulidade , por
quequebanlasteso preceiro do silencio,
que vosi.mpuz? Nenhuma só de vós
deixou de dar á laramella , e de fallar
des de que d'aquí sábio , até agora. As-
modêo zangmi-se grandemente , e ar-
rançando do meu gabinete as listas dos
vo?sos nomes , as rasgou , e queimou
todas, Os Gênios da Mágica eslão re-
sentidos, e a muitos rogos deste seu
humilde servo consentem em perdoar-
vos, e etn que eu opere o grande pro-
digio com a condição de que a mais ve-
llia de ledas vós viva em perpetuo celí»
bato , ardendo por casar , sem nunca
o poder conseguir. ,,

Depois que assim orou , exlgio nova-
niente o nome , filiação, pátria, e ida-
de de cada huma , e foi escrevendo lu-
do em hum grande papel, Ora cada se-
nhora , receosa do anathèma , foi eer-
ceando 5 , e 6 annos da sua idade , de
maneira que a de 25 annos dizia , qno
tinha 9.0 , a de 2o declarava ter só l4 ?
&c, &c. Concluída a tarefa, o magauo
do Mágico desfranzio as rugas da testa ,
soltou huma grande gargalhada , e dis-
se,., Oh ! prodígio da minha grande
Arte ! Os Gênios aplacárSo-se , e me
forão propícios , como sempre. Asmo-
dêo por dom sobrenatural restituio-me
a primeira lista 5 e combinando eu esta,
com aquella , vejo clara, e inquestid»
navelmente , que está leito , e conclui-
do o milagre, Quem ainda hontem
contava 25 annos, tem hoje somente 20;



a que tinha ao esíá redusida a iA &c&o. Vivaa Mágica, de que iodas de-vem estar lão maravilhadas, quanto
íoi tao grande a apnpada dos espada!
fores, que a feitiçaria acabou om en-
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ANECDOTAS.

Ccnversavão dous Fradeshum Franciscano, outro Ber-nardo, a cerca do passadio deseus respectivos conventos, Tra-atarão dos pratos , que tinhão,nos dias de carne, nos dias de
peixe, e quaes as consoadas«n os dias de jejum. „ Nes-tes , disse o Franciscano ,»os quasi sempre á noite come-mos cosais. „ Mostrou-se grau-demente admirado o Bernardo,
e disse , benzendo-se - PadreMestre, nunca tal vi na minhaUmmnnidado, por que „ós ,JJeos louvado , sempre come'mos com as bôccas. ,,

Houve hum dia calcrosa dis-
puta entre huma beata Fran-ciscana , e outra Carmelita so-hre qual das duas Ordens eramais antiga , e privilegiada, seado cordão, se a da correia.Uepois de hum mui renhido«ebate disse a Franciscana áCarmelita-Sra. Anna Dias,Vm. não tem rasão, e eu es-

pero em Deos, e em o meu Se-

rafico Padre S, Francisco, quehei de convencela, Olhe , naMissa , que ouvimos todos osdias, os Padres não dizem sur-sum correia • mas sim sursum
corda : iogo está evidente, quea corda de S. Francisco he mui-to mais privilegiada, que a Cor-reia do Carmo. -

Questionavão dous Frades
Bernardos sobre qual era me-
lhor devoção , se a da Sra, do
Carmo, se a da Conceição; por
que cada hum venerava huma
destas duas Imagens. Depois
de muitos despropósitos, queproduzirão de parte a parte, omais ingenhoso ficou vencedor
dizendo — Advirta , que JN. S,do Carmo foi quem poz os ben-
tinhos na Sra. da Conceição ,sendo esta menina , e não hámais, que replicar. —

Hum desses Padres ensinava
a ajudar a Missa a hum criado
muito lorpa , o qnal sempre
que repetia a Confissão, dizia,,
Confiteor Deus „ até que zan-
gadoopreceptor, exclamou,,
Valha-me Deos ; filho , dizeiDeo , que he melhor , se bem

que o dizer Confiteor Deus nãohe erro ; por que tudo he La-tim,

Pern' lia %>• * M, Ff-de FariaTim*
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E SO'PERACCIDENS POLUI CO
Jianc servare modum nostri novere libelti
Pcrcere personis , diccre de viliis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta tolha as regras boas
Que be dos vícios fallar, não das pessoas.

Jís caricaturas.
Não se imagine , que as caricaturas

são meros entes de imaginação , e que
só existem pintados , esculpidos , ou
gravados. Por todaa parte, e a cada
c*anto vemos caricatura*, que fallão que
comem, que bebem, que andão , &c.
&c. E o que he , se não caricatura o
joven Cazuzinha lão lustroso , tão pen-
tiparado , tão casquiiho , e tão extra-
vagante assim em seus trajes, como em
suas maneiras ? Huma enorme gadelha
lhe cáe rm chorões de huma banda da
cabecinha , e lhe põe á bolina o chapéo
orelhudo : barbas de Mouro lhe circu-
lão a carinha de tauxia. Hum lençol
preto de sarja , cu degorgoiâo lhe cin-
ge o pescoço , e se chama gravata : o
artigo colete está eliminado do ritual do
bom gosto : em seu lugar branqueja , e
rutila a estufada camisa com seus bo-
toes de brilhantes , e he da regra, quese brucholeie o mosqueado suspensoiio
de tantas perninhas , como hum polvo.As calsas estilicas repuxad*s pelos in-
dispensáveis estropes tolhem a e&ie fku-

rinho o curvar as pernas , o ajoelhar ,
etc. Advirta-se , que o Sr. Cazuzinha
tambem traz espartilho , como as Se-

horas, afim de atenuar a pan-a , queíi

já estufa , e esbeltar o corpo , dando»
lhe contornos de yáyá, o que assenta
muilo bem em hum homem S A sobre-
casaquinha não lhe passa das veriihas, e
bolaxinhas inglesas cobertas de sarja
lhe servem de botões : as meias sao pe-
dacinhos d'alcatifas ou de pelle de suru-
cucii , e os lusliosos çapalinhos são de
couro de canana. Assim percorre esle
Adonís as ruas da Cidade : a cabeeinha
vai a huma banda , os hombros ergui*
dos , como as azas cVhum frango mo-
lhado : os seus ademães sao todos rnu -
Iherengos : se falia he cem palavrinhas
tão doces , e tão cirandadas de Novel-
ias , que mais parece Soror Magdalena
derretendo-se agrade cem o ííqu atcau-
te Platônico , do que jangaz, como ei-
le he , e com barbas de Cogc-Colar. í)
o que he tal joven , se não huma cem-
pleta , e acabada caricatura ?

Tambem he caricatura, e caricatura
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escandalosa o Padre F. ," que traja, co.
mo o mais pintalegrete gamenho, não
dispensando a gadelha a huma ban-
da , a estradinha da Liberdade ,
o macassar , e a coroinha escondi-
da, ou de todo tapada ! Andarião as-
sim pouco mais , ou menos os Setenta
e dous Discípulos do Divino Mestre ?
Pois certos Fradinhos da mão furada !
Quechapelorios , que trazem esses bo-
nifrates ! Que habitozinho tão bem tor-
neado , que parece cortado por modis-
ta Franceza ! Que cordão Ião alvinho ,
e bonilinho ! Que correia Ião íustrosa !
Que garbosa cintura I Traráõ S. Revê-
rencias espartilhos em vez de cilicios ?
Quem sabe, se assim trajavão o Serafico
Padre, o Profeta Elias , oa o Patinar-
ea S. Bento ?

Há velhos gaiteiros , que não podemfubtrahir-se á galeria das caricaturas ;
por que á força de ridículos artifícios
pretendem calmorrear os olhos do pu-blico , encobrindo o autheütico docu*
mento dos annos : para o qne galeão ,como rapazes , e até recorrem a poma-das , a besuntos, e ultimamente á tin-
t-ura de V7énns a fim de enegrecerem os
teimosos gViziÜhôs , ai tifício , que todo
o mundo logo percebe , já pOr que os
cabellos tomão huma cor de pello de
rato, já por que as rugas do Catão, a
bam beta da pelle, e hama «certa mur-
chidão do semblante suprém»lhe , era
caso de necessidade , a certidão de Bap-
tismo. As Graças , e os amores fogem
espavoridos aos bkhancros da velhice ,
pelo que nunca tive por espantosa a vir-
tude da casta Susana , quando despren-
déo-sedos gádanhos dos dous velhos li-
bidinosos. Quanto maior seria o seu
merecimento, se ella triunfasse de hum
joven, lindo , como o Apollo de Bel-
Vedéro , e vigoroso, como o Hercules
Farnesio í

Algumassènhoritas tornlo-se carica-' ttiras pela etágeráção das modas, e pelasmaneiras, que adoptão. Taes Senhoras
conseguirão trasladar os hombros do seu

lugar natural para o meio dos braços»
porque em verdade d'ahi he que come!
ção as mangas dos vestidos , e os hom-
brosnaturaes passarão a fazer parte do
pescoço. O corpo do vestido pela par-te anterior arremeta em hum triângulo
acutangulo ,• e quem sabe , se he sus-
tentado por trez estoquesinhos de aço ?E neste caso , como são armas curtas

podem estar sujeitas á inspecçao dos Sra!
Prefeitos, e Subprefeitos. Taes meni-
nas excogitão todas as traças de se faze-
rem singulares. Andão, e manuteão, co-
mo cômicas; dão repetidas fricções de ba.
êta no rosto para o conservarem rubi-
cundo ; mordem desapiedadamente os
lábios como mesmo fim ; as suas pala-vras ordinariamente não são proferidasmas assobiadas ^ e mu:'js vezes colhr
das , e escolhidas do grande armasen
das Novellas. Seus olhos ensaíao mo
vimentos no espelho^ e executão admi-
ravelmente evoluções thelegralicas. En:
bora sejão magrinhas ; ellas sabem vo<
lumar as esguias ancas de tal geito-, quenunca as teve assim em outras eras a
senhora maisegorda , e bojuda (graçasao engenho prodigiosamente creador,
aformoseador, e embaçadoi: das.Modis-
tas Francezas , era cujas casas achão-sc
á venda panturrilhas, peitos, ancas-,
e quantos atraclivos fizicos pode Tare-
cer huma senhora) Feliz ssculo do iir
dustrialismo , em que até os encantos
da Belleza são objectos , que se eom-
práo, e vendem no mercado ! Mas ta
es senhoras são rigorosamente carica-
turas.

Büm sujeitode-gambias finas, e tor-
tas mettidoemcalsas mui justas o quehe se não huma caricatura? No mesmo
caso está o homem descompassadamente
alto, hum jangaz em summa enforqui*
lhado em hum burrinho, ou vice versa
hum desses da marca de Judas encara-
pitado em hum cavallo alteroso. Huma
velha d^spartilho , toda easquilha ,
toda dengosa , toda gamenha , e com
presumpções de amantetica, e qu
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ainda procura ser requestada lie
caricatura de primeira ordem. Fi-
nal mente não faltão caricaturas por
este mundo de meu Deos : até em ai—
guns corpos Legislativo encontrão se
boas caricaturas ., como sejão; certos
Legisladores iuculcando grande amor
da Pátria , e hum civismo Catonico ,
quando estão trabalhando por impingir
hum Projecto , huma indicação , hu-
ma emenda , &c. , que só tem a mira
no seu interesse particular .

FsíRIEDADE.
Anecdota Pérsia na a

Em certa Cidade da Pérsia appare-
ceo hura Mágico espantoso pelos seus
Feitos extraordinários , e sobrenatura-
es. Entre outras feiliçaria3 annunciou
por cartazes, que tinha o segredo de
diminuir a idade ás senhoras solteiras
afim de ac liarem maridos com mais fal
ciíidade , e-presteza : para o que devi-
So todas as que se quizessem aprovei-
tardo seu maravilhoso prestimo ap-
presentar-se a tantas horas da manhã
na praça tal em hum anfiteatro, quemandara levantar ad hoc*

No dia aassignalado foi iimumeravel oconcurso de Senhoras, que para aliatluião não só da Cidade , e dos Carn-
pos, como das Cidades , e povoacoes
çircumvisinhas. O Mágico , depois delonga oração , depois de invocar os ge-mos da feitiçaria , disse com voz pausa-da , e medonha , que para o bom exiloaa sua grande irnpreza fa?.ia-,se mister
que cada hmua das senhoras lhe comimumcasse 0 seu nome , a filiecão, pa-tria , e idade com toda a exactidão f eyerdade. E dicto isto começou a escre-ver o nome, a filiação, a pátria, e ida-de de cada huma, á proporção qua lh\>iao dizendo. Concluída esta tare%em

que gastou hum dia , e huma noite , e
recomendou a todas a mais viva fé, e
que se recolhessem em tal silencio a se-
us domicilio,, que até ao outro dia, cm
que tinhão de voltar ao mesmo sitio
não devião proferir huma só pa'avra ,sob pena de quebrar-se o encanto , e
mutilisarem-se as operações da su'arte*
No outro dia voltarão todas ao anfitea-
tro ; e o bom Magioo appresentou-SQ
banhado em lagrimas, exalando hor-
riveis gemidos, e excíamindo com voz
horrível ,, Mulheres, que pareceis pro-duzidas pelo gênio da garruiidade , por
que quebantastes o preceiro do silencio,
que vos ímpuz ? Nenhuma só de vós
deixou de dar á tarameík , e de fallar
des de que d'aqui sábio , até agora. As-
modêo zangou-se grandemente , e ar-
rançando do meu gabinete as listas dos
vossos nomes, as rasgou , e queimoutodas. Os Gênios da Mágica estão re-
sentidos, e a muitos rogos deste seu
humilde servo consentem era perdoar-vos , e em que eu opere o grande pro-digío com a condição de que a mais ve»
lha de todas vós viva em perpetuo celi~bato, ardendo por casar, sem nunca
o poder conseguir. ,,

Depois que assim orou , exigir» nova-
mente o nome , filiação, pátria, e ida-
de de cada huma , e foi escrevendo tu-
do em hum grande papel. Ora cada se-
nhora, receosa do anathema , foi cer-
ceando 5 , e 6 annos da sua idade , de
maneira que a de *>5 annos dizia , quatinha ao , a de 2o declarava ter só í4 ,&c. &o. Concluída a tarefa, o magano
do Mágico desfranzio as rugas da testa ,soltou huma grande gargalhada , e dis-
se„ Oh ! prodígio da minha grandeArte ! Os Gênios aplacárão-se , e me
forão propícios , como sempre. Asrno-
dêo por dom sobrenatural restiluio-me
a primeira lista; e combinando eu esta,
com aquella, vejo clara, e iuqueslio-
navelmente , que está feito , e conclui-
do o milagre. Quem ainda hontem
contava 25 annos, tem hoje somente 2oí
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a que linha 20 eslá redusida a 14 , &c
&e. Viva a Mágica, de que todas de-
vem estar tão maravilhadas , quanlo
saS-i-áfeilas ,, Repetia as gargalhadas; e
joi tão grande a apupada dos especta-
dores , que a feitiearia acabou em eu-
tremez.

í>-S-*2'®&€w!SSs»«-

ANECDOTAS.

Conversavão dous Frades ,
lium Franeiscano , outro Ber-
nardo, á cerca do passadio de
seus respectivos conventos, Tra-
ctárão dos pratos , que tinhão,
nos dias de carne, nos dias de
peixe , e quaes as consoadas
em os dias de jejum, ,, Nes-
tes , disse o Franeiscano ,
nos quasi sempre á noite come-
mos coscus.,, Mostrou-se gran-demente admirado o Bernardo,
e disse , benzendo-se — Padre
Mestre, nunca tal vi na minha
Communidade , por que nós ,
Deos louvado , sempre come*
mos com as bôccas. ,,

Houve hum dia calorosa dis-
puta entre huma beata Fran-
cisca na , e outra Carmelita so-
bre qual das duas Ordens era
mais antiga , e privilegiada, se
a do cordão , se a da correia.
Depois de hum mui renhido
debate disse a Franciscana á
Carmelita — Sra. Anna Dias ,
Ym, não tem rasão , e eu es-
pero em Deos, e em o meu Se-

raíico Padre S. Francisco, quehei de convenceía, Olhe , na
Missa , que ouvimos todos os
dias, os Padres não dizem sur-
sum correia \ mas sim sursum
corda : logo está evidente, que
a corda de S. Francisco he mui-
to mais privilegiada, que a Cor-
reia do Carmo. —

Questionavão dous Frades
Bernardos sobre qual era me-
lhor devoção , se a da Sra* do
Carmo, se a da Conceição; por
que cada hum venerava huma
destas duas Imagens. Depois
de muitos despropósitos , que
produzirão de parte a parte, o
mais ingenhoso íicou vencedor
dizendo — Advirta , que JN. S.
do Carmo foi quem poz os ben-
tinhos na Sra. da Conceição ,
sendo esta menina , e não há
mais , que replicar. ~-

Hum desses Padres ensinava
a ajudar a Missa a hum criado
muito lorpa , o qnal sempre
que repetia a Confissão, dizia,,
Confiteor Deus ,, até que zan-
gado o preceptor , exclamou ,,
Yalha-me Deos ; filho , dizei
Deo , que he melhor , se bem
que o dizer Confiteor Deus nào
he erro } por que tudo he La-
tim*
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